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			Considerações iniciais

			Louvado seja o Senhor Jesus que nos traz paz à consciência e o amor ao coração dos pobres e desvalidos. Que o raiar de um novo dia chegue com suas bênçãos para todos nós.

			Era o ano de 1432. Em uma pequena estalagem, a caminho de Rouen, encontrava-se o brejeiro Charles de Montalvan, jovem de astúcia reconhecida pelos seus pares de caça, cujas habilidades surpreendiam a todos os que o conheciam. Charles era pacato, com sorriso esnobe e, no alto de seus 1,50m, via o mundo de uma maneira própria. Gostava de se vestir de modo aristocrático e trazia traços de realeza em suas esfarrapadas vestimentas que conseguia aqui e acolá. Na testa de seus trinta e dois anos, já apareciam as rugas do tempo que – precoce – o abateu, mas seu vigor era dos outrora dezoito anos. Tinha escolhido um forte sobrenome que se tratava de nobre pessoa da qual ouvira falar em seus sonhos de infância.

			Charles via-se acompanhado de uma doce donzela de arraiais distantes que se chamava Sarah, descendente de pobres plebeus mas que, como Charles, detinha sonhos conjugais nunca declarados entre ambos para que aquele pequeno compromisso não se desfizesse, como o rio que se desfaz lentamente no seu percurso de encontro ao mar. Aquela doce donzela nada tinha de infantil, beirava os vinte e cinco anos e com seu jeito já de mulher, encantava com facilidade a quem se detivesse em observar sua fisionomia.

			Nada havia de estranho em um casal que se desloca pelas estradas de Rouen. Especialmente naquela tarde, estes personagens seriam protagonistas de acontecimentos nada agradáveis e que marcariam suas vidas para sempre.

			Após breves afagos mútuos, passou em cavalgada um senhor com atitudes torpes que esbravejou contra o jovem casal e saiu em continuado galope em seu cavalo que arquejava continuamente, denunciando correria de várias horas. Trajava-se elegantemente, mas suas vestes denunciavam dias de uso do mesmo traje que vestia.

			Senhor de 54 anos, Margot fugia de seus perseguidores que o acusavam de heresia contra a Santa Igreja. Há mais de dois dias já não comia ou bebia decentemente e seu cavalo já não aguentava tamanha correria. Em determinado ponto dessa estrada, já com mais de uma hora de caminhada, eis que surge um pequeno grupo de cavaleiros liderados pelo então bispo Arthur, cinco comparsas em busca daquele ultrajante personagem. Abordaram o casal e o bispo arguiu se eles não tinham visto tal personagem com perfeita descrição do fugitivo das verdades cristãs e que seria cúmplice de um assassinato no pequeno vilarejo de Avignon. Chamava-se Robert Margot e suas feições não poderiam ser confundidas e nem enganadas.

			Passava do meio-dia, o calor do verão já denunciava fadiga daquele pequeno grupo de caçadores humanos. Charles e Sarah deixaram a informação sair e indicaram a direção do cavaleiro contraventor, de acordo com o relato do bispo, e seguiram a direção do provável infrator. Charles, cujo passado nunca foi descortinado por Sarah, não sabia que aquele homem caçado como animal se tratava de um parente seu que não via desde pequeno, pois sua memória o traía, não lembrando daquele homem já envelhecido pelo tempo cuja alma já não podia transparecer os traços do tio que abandonou a família em busca de fortuna fácil.

			Era Lucca de Sorion, agora com nome de Margot, que já incidente em não aceitar as responsabilidades matrimoniais, caía agora em nova desventura, envolvido em um crime de morte e latrocínio. A lei para esta época rígida era o famoso “olho por olho, dente por dente”, agora com novas faces de olho por olho, perdão e caridade. Novos rumos começam a modificar os pensamentos desta época, ainda no início destes conceitos.

			O bispo convida o casal a segui-lo, pois queria ter a certeza de que não fora enganado, o que a contragosto fazia acompanhando o grupo. Após algum tempo de cavalgada encontraram o cavalo destroçado na estrada rudimentar e marcas de sangue seguindo um caminho na floresta adentro. Após o acidente, o fugitivo Margot, ferido após a queda do cavalo, cai na estrada e oferece seu corpo a um último sacrifício. Com seu pequeno punhal, cravejado com uma esmeralda no cabo, enterra a ponta afiada em seu peito e deixa esvair seu sangue e sua vida.

			Mas de que tanto aquele homem fugia que o condenara a um ato tão extremo? Como o bispo percorreu várias léguas sem descanso até alcançar a sua presa? Eis o porquê deste breve relato e desta história de amor, conflito e disputas, trazerem à tona personagens que, a partir de agora, irão ilustrar as próximas páginas.

			Amor, ódio, vingança, destruição, revolta, adultério – palavras comuns, mas que trazem, em seu bojo, verdadeiros dramas cotidianos e só o perdão de Deus faz com que consigamos prosseguir nestes caminhos. Histórias comuns, talvez, mas que só a fé e o perdão puderam trazer a paz aos corações atormentados. Fiquem nesta viagem no tempo, pois o tempo passa e suas histórias se repetem, com outros personagens e outras situações, mas só uma coisa persiste: o perdão mútuo e o amor como ponto onde a discórdia não resiste.

		

	
		
			Parte I

		

	
		
			O ateu de Naterville

			Em épocas de guerras, muitas famílias isoladas pela fome e pela dor procuram a ajuda dos deuses para superar os seus problemas quanto à sobrevivência. Foi aí que passamos a relatar a vida da família Munorgs de Naterville, interior isolado da França que dista cerca de 380km da cidade de Nantes, sul do país, e que naqueles idos de 1400 tornavam a vida e o labor mais difíceis do que parecem.

			Era madrugada de uma primavera ainda fria e nascia em um pequeno aposento de uma casa pobre o pequeno Charles, proveniente de distantes hordas da terra, com a finalidade de ajustes necessários para sua evolução. Sua mãe Marguerita não sabia ler e nem escrever e seu pai, camponês rude, tinha como pensamento de vida apenas a colheita de sobrevivência.

			Naquela noite, o pequeno Charles deu seus primeiros choros de vida, de bem-vindo ao mundo, terceiro filho do simples casal. Sua mãe, extremamente devota de santos católicos, tinha admiração por Rita de Cássia, que dizia ser sua protetora e a santa que ditava soluções para o impossível. Sua devoção era tamanha que costumava realizar verdadeiros banquetes, humildes, para comemorar seu nascimento, nos idos de 1381. Falavam de fé e seu esposo compartilhava sua feição à devoção da simples mulher. E neste ambiente, Charles foi criado, envolto na fé e ambição de servir a Deus quando tivesse melhor idade. Com cerca de oito anos, Charles se viu em uma perseguição a animais campestres, acompanhado de seu tio e amigo da família Lucca de Sorion; em determinado ponto da caça foi surpreendido por um ataque de animal feroz que dizimou os cachorros que os acompanhavam. Munidos de ferramentas rudes, os amigos de Charles o deixaram para trás e foi aí que o pequeno teve a sua primeira experiência com o impossível. Observou uma luz que vinha por detrás da fera e apaziguou o animal; estático, observou a besta dar meia volta e ir embora. Tratava-se de um javali de muitos quilos, pronto para o ataque. Apesar de ter presenciado o cenário, Charles não acreditou em sua visão e achou que se tratava de uma reação ao seu medo que o fizera perder o senso crítico. Após o incidente, em uma tarde, dois dias depois, Charles confessara o ocorrido a seus pais que interpretaram como um milagre, uma graça, mas o pequeno Charles achava que são coisas para não se acreditar. Uma pena, mas aquela luz iria participar de sua vida dali por diante.

			Passaram-se alguns anos e Charles, já com treze anos, sabia bem o que queria: correr o mundo, ganhar dinheiro e deixar aquela vida de pobreza para trás. Aprendeu a domar cavalos e a produzir seus próprios calçados, pequenas botas para evitar as pedras do caminho. Era esperto e astuto e foi assim que, aos quinze anos, deixou o seu próprio lar para procurar novas paisagens. Carregava consigo apenas poucas moedas, pão e centeio para uma viagem não tinha destino ou rumo certo, só queria uma oportunidade para se fazer homem. E foi assim que Charles abandonou seu lar para nunca mais voltar ao seio de sua pobre família. 

			A crença, bem, Charles não acreditava em nada, dizia ser bobagem tudo que se referia a fé. A fortuna, dizia, era para os fortes; a pobreza, para os fracos. Nada o convencia quando se tratava de prece ou orações, coisas para os fracos, e para os fortes só a glória das batalhas lhe diziam alguma coisa. Esse era o Charles da novela que se inicia e, com sua longa caminhada, nos mostrará sortilégios e aventuras e por que não, desventuras sem o tripé amor, ódio e perdão. Coisas das quais Charles se alienava; mas a vida lhe ensinaria, através de rudes provações, o caminho da redenção. Charles de Naterville, seja bem-vindo ao nosso pequeno relato. 

			Por belas paisagens Charles passou e foi direto a um porto na costa francesa da Normandia. Disseram que barcos partiriam em busca de um novo mundo, mas Charles tinha medo de longas viagens ao desconhecido, preferia pisar em terras conhecidas. Ali, seu primeiro emprego foi de artesão de caça: fazia pequenas armadilhas para animais silvestres e acompanhava seus ordenadores em pequenas aventuras naqueles bosques, onde o imprevisível poderia se suceder. Foi assim que Charles gastou dois anos de sua vida, a serviço de pequenos nobres da região que detinham desprezo pelos pobres serviços do pequeno ateu, visto que Charles não crescera o suficiente para outros serviços que exigem força e habilidades manuais.

			Em bela tarde de outono, Charles se despede do vilarejo, em busca de sua tão sonhada fortuna. Conheceu certos tropeiros que ensinaram a arte desse ofício muito procurado no mundo medieval, mas que agora, já iniciando outra época, não mais trazia tantas necessidades para o ambiente em que viviam. Tratava-se de profissão considerada até nobre, porém em desuso. Procuravam, através de seus conhecimentos de terra e vislumbramentos de áreas, regiões onde se pudessem assentar novas vidas, próximas a pastos, rios e facilitar sua comunicação com outras áreas. Charles sabia o que fazia.

		

	
		
			Na primavera

			Na primavera subsequente, Charles cai doente de peste e, milagrosamente, consegue se recuperar, mas com sequelas em sua fala e na tosse eventual que iria acompanhá-lo pelo resto da vida. Nesta paragem, os espíritos amigos o socorreram para que não sucumbisse em tão tenra idade e não deixasse de cumprir seu resgate a que se comprometeu na vida espiritual.

			Já recuperado, trouxe consigo a certeza de que melhores dias viriam. Foi nesta andança que Charles conheceu Sarah, moça bonita que em três noites conquistou o coração do rapaz de Naterville e que, a partir de agora, passaria a partilhar de sua caminhada, seu destino e de suas angústias.

			Assim começa a trajetória deste casal em busca da felicidade e da riqueza. Certa noite, Charles e Sarah dormiam no fundo de uma estalagem, quando ao recinto um homem esbaforido adentrou, vestido de preto e chapéu escuro e falou:

			– Porcos, o que fazem aqui? Esta casa é minha, saiam imediatamente daqui, senão chamarei o senhor feitor desta estalagem. Quem são vocês maltrapilhos andantes?

			– Calma, senhor – replicou Charles, apavorado. – Somos apenas um casal que pernoita.– Fora daqui, seus imundos.

			E ao mesmo tempo açoitou o chão com um chicote. Charles e Sarah pegaram as coisas e mal arrumados saíram para fora, na noite fria.

			Charles, na rua, se indagava: Quem era aquele senhor que agira com monstruosidade? O que fizemos para sermos chicoteados por ele?

			– Maldito! – bradou.

			Sarah pedia para que ele se acalmasse, enquanto pensava em uma solução de onde dormir, tarde da noite. Então, Charles e sua parceira procuraram abrigo em uma casa abandonada, a poucos quilômetros do vilarejo. Mal dava para se arrumarem, o frio os arrebatava e os pensamentos de ódio os perseguiam. Mal amanheceu e Charles falou à Sarah:

			– Irei à cidade e falarei com o senhor da estalagem sobre o ocorrido. Afinal, pagamos algumas moedas pela estadia.

			E foi assim que o jovem partiu em direção ao alojamento para tomar satisfações. Chegando já com o sol aparecendo, bateu à porta da pobre estalagem e falou ao senhor Maurice sobre o ocorrido. E Maurice explicou:

			– É o senhor Duboc, Conde das regiões próximas e de temperamento hostil, não gosta que estrangeiros peguem o quarto em que ele sempre fica. Mil perdões – se desculpava o estalajadeiro, devolvendo os dois denários pelo inconveniente.

			Mas Charles não se convenceu e foi olhar pela fresta da janela este asqueroso senhor. Charles percebeu que havia uma maneira de lhe ressarcir o odioso gesto do senhor Duboc e penetrou devagar pela porta lateral que dava acesso ao pequeno compartimento. Em silêncio, usando um pano velho, tapou a boca do Conde e espancou-o até esmagar a sua coluna de encontro ao chão molhado e úmido, provocando a morte por asfixia e estrangulamento, fazendo-o debater-se até o último suspiro. Foi um ato violento e covarde por parte do tropeiro e, sem defesa, o senhor Duboc sucumbiu. Charles olhou próximo à porta lateral e saiu em fuga, em direção ao casebre abandonado onde Sarah arrumava fogo para aquecer o ambiente. Charles acalma Sarah, após a sua chegada, e diz para sua amada:

			– Precisamos sair daqui, aquele homem que nos atacou ontem sucumbiu em cólera e os habitantes desta cidade virão em nossa procura. Vão pensar que eu o matei, visto que o dono da estalagem, Maurice, falou antes comigo que aquele senhor era mau e intolerante com os pobres e mendigos. Fui ao encontro dele e tentou me alvejar com suas esporas, mas o velho escorregou, caiu e bateu com a cabeça no chão, não acordando mais. Juro que foi acidente.

			Sarah, em sua inocência, acreditou na versão do pequeno Charles. Pegaram suas coisas e fugiram às pressas, em rumo incerto pelas estradas, até atingir o pequeno grupo de cavaleiros na perseguição a um outro cavaleiro em fuga de seus algozes.

			No início da tarde, o casal caminhava na estrada de Rouen em direção à Montpellier, quando um grupo de cinco cavaleiros passou a galope e, em disparada, cruzou para o lado norte da estrada. Alguns minutos mais e eis que passa, também em disparada, outro cavaleiro, vestindo roupas escuras e que mal olhou, indo em direção ao sul.

			Não sabíamos que aquele cavaleiro estava em rota de fuga e chegava a ser um parente de Charles. Seu nome era Lucca, agora Robert Margot, tio de Charles, nascido em cidade próxima. Cruzou pela frente e foi-se embora.

			Decorridos alguns minutos, eis que surge novamente o grupo de cinco cavaleiros, comandado pelo Bispo Arthur. Param e perguntam o rumo a tomar e se por acaso tínhamos visto tal cavaleiro em fuga. Passei as coordenadas do seu rumo e os cavaleiros seguiram na direção certa.

			Ficamos olhando e ouvimos um barulho de longe, de algo caindo ao chão. Corremos no sentido dos cavaleiros e após quinze minutos de caminhada, encontramos sangue no chão e o cavaleiro em fuga, estirado com punhal encravado no seu abdômen. Reconheci aquele homem, mas nada falei. Ele havia caído do cavalo, se arrastado até o meio da mata e cometido suicídio porque não queria ser pego pelos seus perseguidores.

			Já era um pouco tarde e os cavaleiros colocaram o corpo de Robert Margot no cavalo e voltaram a caminhar pela estrada.

			Eu e Sarah resolvemos segui-los até próximo onde estavam e um cavaleiro agradeceu por termos indicado a direção correta.

			– Você conhece este homem? – perguntou o chefe dos cavaleiros.

			– Nunca o vi.

			– Mas como você identificou em detalhes e nos deu a sua pista, por seus préstimos, aqui tem 10 denários. Finalmente, a caçada terminou.

			– De que se trata? Pensei que fosse um ladrão em fuga.

			Mas, sem muitas explicações, o cavaleiro recupera o corpo daquele homem morto por suas próprias mãos, coloca-o atrás de seu cavalo e, sem muitas palavras, deixa o local em um trote compassado, ficando Charles e Sarah sem entender a situação.

			– Voltemos para estrada, pois a noite já se inicia e sua majestade espera que amanhã regressemos à corte com notícias deste incidente.

			Os cavaleiros montaram acampamento. Charles e Sarah ficaram próximos ao grupo que dava risadas e se divertia, enquanto aquele corpo inerte, pendurado por cordas, próximo ao cavalo, em uma árvore para não ser atacado por animais, pendia em profundo e eterno silêncio.

			À uma hora da manhã, Charles desperta de seu sono agitado, onde revê sua mãe e seus parentes em uma pobreza infinita. Acorda suado, mas não faz barulho para não acordar sua parceira Sarah. Ele olha à sua volta, vai até um dos cavalos e, em um alforje, lê um pedaço de papel com ordens de busca assinado por uma autoridade que desconhecia. Para ele, nada dizia aquele papel.

			Então, Charles retorna para o lado de Sarah e fica pensativo. Já sei, amanhã pela manhã, peço para acompanhar o grupo até uma cidade próxima, para que possamos comprar mantimentos e seguir viagem, mas, na verdade quero ver quem são esses cavaleiros e, quem sabe, ganhar mais dinheiro.

			E foi assim que, ao amanhecer, Charles ganhou a simpatia do chefe do grupo e o vai acompanhando até chegar ao pequeno vilarejo de Lacanbaria, povoado primitivo ao redor da cidade, próximo ao Sena. Sim, já estavam próximos a Paris, distantes 180km da cidade que traduzia alegria e devassidão, amor e ódio, e que para um forasteiro seria sinônimo de busca de oportunidades jamais antes pensadas. Foi acompanhando aquele grupo que se deslocava em baixa velocidade, para não despertar qualquer suspeita. O senhor morto já começava a cheirar mal. Um dos soldados decidiu dar sua opinião sobre enterrar a vítima e levar todos os seus pertences como prova de seu fim, pois iria demandar mais dois dias de caminhada e cavalgada até o destino final. Era uma estrada cheia de atalhos traiçoeiros, o que poderia atrasar a chegada ao destino da viagem. Desceram dos cavalos e em uma cova rasa deitaram o corpo seminu daquele homem que em vida se chamou Lucca de Sorion, ou Robert Margot. Trouxeram uma pequena cruz de madeira feita com galhos rústicos e demarcaram o local para que, em caso de dúvidas, pudessem localizar o corpo.

			Seguiram viagem. Charles pediu para orientá-lo a chegar até Paris, a boa e velha cidade que outrora tanto chamava atenção por seus belos bailes e noites alegres. Ele pensava que seria uma oportunidade de atingir o seu grande ideal de riqueza e fortuna fácil. Foi aí que o chefe do grupo deu o aceite para o casal passar a usar o cavalo que transportava o corpo do antigo senhor. A demanda levou mais dois dias e meio com poucas paradas e muita pressa.

			Charles, ao adentrar em Paris, impressionou-se com as belas ruas e os afazeres daquela cidade. Sentiu-se feliz como uma criança que ganha um presente. Percebendo isto, Sarah interrogou o companheiro:

			– Por que tanta alegria? Pensei que vínhamos só de passagem.

			– Ora, Sarah, deixe de bobagem, podemos ver se conseguimos trabalho nestas paragens.

			– Mas como, querido? Não temos conhecidos ou dinheiro suficiente para passarmos mais de uma semana nesta cidade e vejo que nosso destino não é aqui.

			– Ora Sarah, deixe disso. Aliás, estes senhores poderão nos apresentar a alguém que nos indique um trabalho.

			– Somos simples camponeses, não temos o traquejo destas pessoas da cidade – rebateu Sarah. – Por que tanta alegria? Não sejas ingênuo, logo nos colocarão em nosso lugar, poderemos até passar fome. Onde estamos, que ruas são estas?

			– Acalme-se, Sarah, estes senhores nos guiarão.

			E foi assim que Charles pediu ao chefe do grupo que lhe indicasse algum estabelecimento para procurarem trabalho. Pobre Charles, não sabia que estava sendo perseguido pelo espírito do senhor Duboc, que não o tolerava e achava que ainda estava vivo e faria de tudo para ver Charles e sua companheira arruinados. Mas Charles não desistiu e insistiu com os homens de viagem para que o ajudassem, afinal foi testemunha de muitas aventuras naqueles dias.

			O senhor Matrisse os acolheu em seu pequeno chateau, a dois quilômetros do centro da cidade grande. Alertou o casal que não poderia hospedá-los por muito tempo, visto que a propriedade pertencia aos seus patrões que se encontravam fora e que não iriam se demorar por dois meses, tempo suficiente para que eles encontrassem outro alojamento ou fossem embora para outra cidade. Indicação do mestre Pontertac, chefe dos cavaleiros e frequentador de seita obscura e sagrada para eles, os ditos templários, seguidores e protetores da herança do Cristo, a tão almejada fé que Charles e Sarah ainda iriam conhecer.

		

	
		
			O desaparecimento de Charles

			Passaram-se alguns dias no chateau e, numa bela manhã ensolarada, Charles e Sarah passeavam nas redondezas quando perceberam que algo estranho atravessava a estrada próximo à propriedade. Eram grupos de pessoas bem afeiçoadas que traziam consigo os rostos semicobertos com panos da mesma estampa, brancos com desenhos de cruz vermelha, como se preparassem para um ritual na noite próxima. Nada falaram, mas observaram com estranheza aquele cenário. Duas mulheres traziam cestos cobertos em suas mãos, acompanhadas de cinco homens que as conduziam. Eram nobres, com certeza.

			A noite caiu e pequenas tochas com seus andantes denunciavam a chegada de mais pessoas em propriedade próxima. Charles se atreveu e foi observar de perto o que se desenrolava naquela propriedade vizinha. Viu um grupo de vinte e cinco pessoas, com dez homens com rostos cobertos e os demais acompanhando. Trouxeram pequenos animais da floresta, como coelhos, pequenos roedores e esquilos com pouca idade. Charles se esgueirou entre folhagens espinhosas e penetrou na propriedade até atingir o velho casarão que denunciava o local de encontro pelas luzes emanadas de velhos candeeiros. Era uma grande sala de reunião, onde Charles observava do lado de fora; fizeram um círculo no grande salão e Charles começou a testemunhar o início de um ritual macabro. As mulheres trouxeram um recipiente com ossos de animais recém-abatidos, ainda com sangue fresco, toalhas umedecidas e uma espécie de sebo que era derretido ao peso de chamas da pequena tocha. Ao pingar nos ossos fazia um tilintar de queimadura aos ouvidos dos presentes. Trouxeram também um líquido com aspecto de ervas aromatizadas, fizeram um caldo e, aos poucos, aquela mistura era servida para todos os participantes até chegar ao último.

			Aquilo, senhores, era uma oferenda aos espíritos que já tinham partido desta terra, um sacrifício para antigos deuses que desapareceram no tempo. Chamava-se “Adoração para os mortos em batalha”, sangue vivo de animais sacrificados aos deuses obscuros daquele grupo. Tratava-se de uma seita, pensou Charles. Apavorado, tentou correr para longe, mas foi detido por dois homens que o flagraram na observação. Pobre Charles, foi neste momento que o seu destino começou a mudar.

			– O que fazes aqui? – inquiriu um deles. – Quem és? Trazes permissão para participar de nossa reunião?

			Claro que Charles negou todas as perguntas, então lhe deram uma estocada na cabeça e ele desmaiou.

			Eram dez horas da manhã do dia seguinte quando Charles acordou assustado com muita dor de cabeça e observou que estava enclausurado em uma pequena sala, onde havia objetos de tortura presos na parede e concluiu que se encontrava encarcerado em um recinto macabro. Quem eram estas pessoas? Charles se indagava e aguardava contato de alguém que ouvisse suas rogativas. Começou a gritar, ninguém ouvia; gritou mais alto, sem resposta. Era um preso? O que fariam com ele?

			Depois de duas horas angustiantes entrou no recinto um homem alto e forte acompanhado de duas figuras com aspecto de finos nobres. Um se chamava Andrez, outro Carmonai, se apresentaram como guardiões da fé.

			– Que fazias ontem à noite a nos observar? Para quem trabalhas? – perguntou Andrez.

			– Sou apenas um viajante – respondeu Charles, relatando sua pequena aventura até chegar próximo àquela casa.

			Todos ouviram com surpresa seus relatos mas não acreditaram; começaram a bater nele e perguntaram, novamente, para quem trabalhava, se era para o conde Manravio. Negou novamente e começou a sair sangue de seus lábios, então seus interlocutores fecharam a porta e o deixaram naquele recinto fétido e horroroso.

			Enquanto isso, Sarah saiu à procura de seu companheiro, aflita, sentindo falta dele pela noite. Não conseguiu dormir, amava Charles, só ela o sabia. Foi até próximo da propriedade que ela e Charles observaram no dia anterior, mas não viu vestígios de movimento e ficou ainda mais aflita. Um aperto no coração lhe dizia que algo havia acontecido com seu amado, se desesperou e falou com o senhor Matrisse a respeito de suas suspeitas do desaparecimento. Mais de vinte e quatro horas se passaram e nada, nenhuma nota ou vestígio de Charles. Mais um dia passou, seu coração entrou em desespero, saiu chorando à sua procura, afinal era a única pessoa com quem contava. Uma semana se passou e Charles não retornou. Começaram os rumores de que um corpo havia sido encontrado próximo a um riacho. Não era Charles, o tropeiro, e sim um jovem rapaz conhecido por sua violência com as mulheres. Onde estava Charles?

		

	
		
			A nova vida

			Com o desaparecimento de Charles, Sarah resolveu pedir ajuda ao dono do chateau para resgatar o seu amado e foi assim que se disseminou uma suposta imagem de Charles por aldeias próximas.

			O que Charles não sabia é que um de seus carcereiros tinha participado da caça ao homem que Charles ajudou a capturar, já morto. Chamava-se Homero, homem misterioso de poucas posses e fala arrastada, que vinha acompanhando o drama do pequeno Charles desde que ele chegou à prisão renascentista que ficava a 15km de Paris e era reservada para presos de oposição da monarquia, gente de poder, sem dúvida. Charles o reconheceu depois de vários dias de solidão.

			– Lembras de mim? – perguntou Charles. – Sou eu, o informante que ajudou teu grupo a localizar aquele homem nas estradas de Rouen.

			– Sim, claro – respondeu Homero, dando pouca importância.

			– Quem és, por que me manténs neste presídio? Dize-me o que sabes.

			– Ora, meu caro, achas que vou te falar do teu infortúnio? Cala-te e fica quieto, senão chamarei os outros carcereiros.

			Pelo visto, Charles não fez bom agrado, mas depois de um tempo, em um turno da noite, eis que a porta do cárcere se abre e com pequena tocha na mão, aparece Homero e outro companheiro alto, que Charles identificou como o chefe dos soldados daquele dia já distante. Passaram-se seis meses de isolamento quando Charles foi inquirido:

			– Não sabes do que te acusam?

			Charles apenas diz que sabe que viu um templo de julgamentos macabros, uma seita.

			– Pois bem, tens razão, trata-se de uma seita em expansão por aqui e sobre ela deverás guardar segredo, pois disto depende a tua sorte de sair daqui. Tens o mérito de nos ter acompanhado e não poderia deixá-lo aqui jogado, neste infortúnio. 

			Então, Charles suplicou com todas as suas forças que lhe restavam, implorando clemência e lealdade àquele novo amo. Assim que ele se livrou dos cantos escuros e fétidos da masmorra, com trajes rasgados e aspecto de mendigo malcheiroso, foi levado à uma pequena casa nos arredores de Paris, onde recebeu um pouco de comida e vestes novas. A partir daí seria um novo Charles, um outro homem, mais protegido, mais cobrado por seus novos donos.

			Eis que surge um novo dia e Charles desperta com uma ponta de faca em seu pescoço. Eram seus companheiros algozes, informando que a partir daquele momento passaria a se chamar Ileneve ou Ilesol, como quisesse. Seu passado seria destruído, seus amores, esquecidos, pois esta nova identidade mudaria a sua vida para sempre. Era necessário torná-lo um novo homem, para novas missões. E o pequeno Il se tornaria um escravo de si e de outros. Passaram-se dois anos, corria o ano de 1435 e Charles aprendera a se defender e atacar com espadas e outros tipos de armas, como a bola com espinhos, a catraca com lâminas, os punhais e objetos pequenos de tortura e ataque. 

			Era considerado habilidoso com lanças de longas profundidades e as flechas eram certeiras em suas mãos. Mas... Como esquecer Sarah? Sua dócil pequena que ficou para trás num gesto de desespero para salvar a própria vida. A vida sem ela não era uma vida aprazível. Tornara-se um matador, um réptil, a serviço de pessoas poderosas e que esperavam o fiel cumprimento do dever. Charles não tinha mais sua mãe para orientá-lo, nem Sarah para aconselhá-lo, somente seus companheiros de caça – caça humana.
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